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			Capítulo 1

			Escuridão

			— Opovo brasileiro se prepara para as eleições de 2018. Os próximos candidatos eleitos serão escolhidos para representar os interesses populares por um período de quatro anos. — Dizia a âncora do jornal da TV Sampaio, a quem ninguém na sala estava prestando atenção.

			Era o horário de almoço na empresa de Lisandro, ele digitava mensagens para sua noiva, Gabriela, no celular. Ele sorriu quando ela disse algo engraçado e enviou uma selfie mostrando o que estava fazendo no momento, como era de costume do casal.

			— Mandando foto pra patroa? — Perguntou um colega de trabalho de Lisandro, sentando-se no outro lado da mesa, com sua marmita em mãos. Lisandro respondeu positivamente enquanto guardava o celular no bolso.

			Ele desembrulhou os talheres do papel toalha e abriu sua marmita, comendo ao mesmo tempo que Hernandes, seu colega. Ambos trabalhavam em uma metalúrgica. Não era o trabalho ideal para Lisandro, mas ele pretendia casar-se com Gabriela em até 1 ano, portanto, aceitou a primeira oportunidade que tivera de ganhar dinheiro. Ele trabalhava 8 horas por dia, dentro de uma fábrica e isso o deixava louco, porque se sentia extremamente preso. Mas era só pensar na vida que teria com Gabriela, em seu lar e no matrimônio, que ele recuperava suas forças. 

			O sinal do fim do almoço tocou e Lisandro mal tinha terminado de dar a última garfada na sua marmita de arroz, feijão e fritas. Ele guardou tudo rapidamente e correu para o banheiro para escovar os dentes. Depois disso, voltou ao seu dever.

			Mais um dia naquele trabalho insuportável se passou. Nenhuma novidade discorreu sobre o dia, até que o sinal mais esperado tocou e ele finalmente pôde recolher suas coisas e ir embora.

			O fim do expediente era um horário em que as pessoas ficavam mais amistosas e companheiras. Seus colegas de trabalho, em sua maioria homens, conversavam sobre o que fariam no fim de semana, combinavam churrascos, entre outras atividades de entretenimento e, aos poucos, iam deixando a empresa.

			O sol já estava se pondo, deixando o vestiário masculino num tom alaranjado muito forte. Era outubro e o tempo começava a esquentar. A temperatura máxima do dia foi 32 graus e, no Rio de Janeiro, a sensação sempre era de mais calor. Por sorte, a brisa do fim da tarde aliviou Lisandro enquanto andava pela parte externa da metalúrgica, já com sua mochila nos ombros e o celular nas mãos, digitando para Gabriela que estava indo para casa.

			Eles se veriam à noite na casa dele, pois tinham planejado um jantar. Mais um dos milhares que haviam feito em comemoração ao noivado, mas  era só uma desculpa para poderem ter uma noite romântica e agradável juntos depois de um dia cansativo de trabalho. Gabriela tinha 21 anos, recém-formada da faculdade de pedagogia e lecionava em período integral, sendo responsável por uma turma de primário e outra de ensino fundamental II. 

			Ele se despediu dos porteiros da empresa e caminhou até o ponto de ônibus, que não ficava muito longe. Lisandro secou umas gotas de suor com a parte de trás da mão, estava realmente muito quente do lado de fora, pois nem o vento fresco que batia de vez em quando, estava dando vazão. 

			Como era de costume, encontrou seu ponto de ônibus lotado, ficou na fila e esperou até que um transporte fosse preenchido. E, quando o outro chegou, ele se acomodou em um banco ao lado da janela. Suas pernas agradeceram, pois ficara uns bons 40 minutos em pé esperando. Mas o alívio não durou muito. Cerca de dois pontos depois dele subir, uma idosa entrou no ônibus e ele levantou-se para que ela sentasse. Mesmo que estivesse extremamente cansado, o seu lado educado não o deixava permitir que uma pessoa de mais idade ficasse em pé em um ônibus lotado.

			Alguns pontos e litros de suor depois, Lisandro finalmente desceu. A noite já tinha tomado conta e as ruas encontravam-se escuras, havia apenas a iluminação fraca vinda dos postes públicos. O bairro do Santo Cristo não era conhecido exatamente por ser o mais bem-cuidado. Ele digitou uma mensagem para sua noiva, ainda no ponto, dizendo que estava para descer a rua. Ela não respondeu, mas continou andando, pois ainda teria que tomar banho. Ele não poderia se atrasar, pois Gabriela precisaria estar em casa às dez da noite devido ao perigo nas ruas após esse horário.

			Lisandro caminhou pela rua, pensando no banho gelado que tomaria. O dia já havia escurecido e, por isso, o sol não mais incendiava uma onda de calor. Entretanto, era uma noite de primavera bem quente e a rua estava estranhamente vazia naquela hora. 

			Exceto por um homem que ele viu correndo. Ele vinha de longe, por isso, o susto logo passou e Lisandro apenas observou enquanto o homem passava como uma flecha por ele. Ele esperara que o homem fosse parar para dizer alguma coisa, mas ele somente trocou um olhar, que durou muito menos que dois segundos. Porém, fora o bastante para deixar Lisandro preocupado. 

			Em seu olhar, o homem transmitiu um desespero tremendo. Do que será que estava correndo? Era como se ele não acreditasse que Lisandro estava indo naquele caminho. Ele não podia dizer que não tinha ficado com medo, mas aquela era sua casa, ele tinha que ir para aquele lado. 

			De repente, as luzes da rua se apagaram.

			Ele se viu num breu total e sentiu um desespero tomar conta. Estava tão perto, só precisava andar mais uns 3 minutos e já estaria em casa. Lisandro ligou a lanterna do celular e tentou iluminar o máximo que conseguia, embora não ajudasse muito porque a rua era extensa e a lanterna tinha baixíssimo alcance. Ele conseguiu atravessar a rua, estando já na calçada da sua casa.

			Mas quando olhou para o lado, viu que a outra rua acabara de ser iluminada. Será que tinha sido apenas um blackout? Ele se sentiu um pouco melhor até que o que ouviu o fez ficar desesperado novamente. Lisandro se manteve rígido em seu lugar ao  ouvir barulhos de tiro e gritos. As vozes eram familiares. Se tratava do dono de um dos bares da rua. Sua esposa se encontrava logo atrás dele. 

			Eles estavam correndo. Não viram Lisandro, pois pareciam estar se concentrando apenas no chão, com medo de tropeçar para não perder o ritmo e deixar que o atirador os alcançasse.

			Era um homem adulto, com uma calça larga e camiseta. Ele sorria e sua gargalhada alta ecoou pela rua, assim como os tiros que ele dava para o alto. Era cruel e assustadora a forma como ele os caçava como se fossem gado antes do abate. A  mulher do dono do bar caiu no chão, chorando, suas pernas pareciam ter fraquejado de medo e cansaço, porque não havia nada no chão além de asfalto liso. 

			O dono do bar, que se chamava Luís, abaixou-se para ajudar a esposa e, imediatamente, criou um escudo em volta dela, pois sabia que aqueles seriam os momentos finais de suas vidas. Ele devia estar pensando que, se iriam morrer, que pelo menos fosse num ato heroico. O atirador sádico continuou a gargalhar e esperou um pouco, até que, finalmente, pressionou o gatilho e atirou no pobre casal. 

			Lisandro viu aquele ato como a deixa para que saísse dali, então correu o mais rápido possível em direção à sua casa. 

			Heitor descia a rua de casa que, estranhamente, estava um breu. Ele sabia o quanto era perigoso estar numa rua deserta e escura àquela hora da noite e ainda faltavam alguns passos para chegar em casa.

			 Por isso, ele decidiu ligar para o pai para que ele ficasse no portão esperando.

			Sacou o celular rapidamente, diminuindo o brilho da tela para que não chamasse muita atenção de quem quer que estivesse ao redor e digitou o número do pai.

			— Pai? Escuta, a coisa mais estranha aconteceu... Nossa rua toda está sombria. Aliás, eu acho que o bairro todo está sem luz. — Ele tentou enxergar mais à frente, mas parecia estar completamente envolto na escuridão. — O senhor pode ficar no portão me esperando? Estou com medo de acontecer alguma coisa. Estou a 5 minutos...

			— Heitor, eu não estou em casa. Estou no trabalho ainda, com o seu irmão. — O pai avisou, cortando-o antes que terminasse a frase. Heitor lamentou, mas preferiu desligar o telefone, para evitar ser assaltado. 

			— Ok, meu filho, tome cuidado aí e me ligue quando chegar em casa. 

			Heitor sentiu um arrepio ao desligar o telefone, pois sentiu como se estivesse sozinho no mundo. Não era possível ouvir nenhum resquício da humanidade. Era como se ele tivesse deixado o mundo quando entrou na sala de aula mais cedo, e agora, depois de horas ouvindo o professor de História da Arte, parecia que tinha voltado ao tempo em que a luz elétrica ainda não existia. 

			Com medo, ele continuou descendo a pequena elevação que era a sua rua. 

			Até que ouviu alguns tiros serem disparados e sua primeira reação foi se abaixar. Que diabos estava acontecendo, afinal? O mundo tinha dado uma volta ao contrário e as coisas pararam de funcionar normalmente? Heitor ficou alguns minutos completamente imóvel no chão, recebendo um chute de uma pessoa. E logo em seguida um baque, que sentiu ser um corpo caindo em cima dele. Congelou.

			Não era possível que fosse a pessoa baleada, era?

			Lisandro decidiu continuar correndo até a sua casa. Quando chegou à fachada, abriu o portão o mais rápido possível e assim que viu que estava em sua propriedade suspirou com alívio, desabando encostado na superfície dura. 

			A noite não mais parecia ser quente. Muito pelo contrário, Lisandro sentia calafrios. Ele abraçou a si mesmo tentando refrear a sensação. O jovem estava no chão, com lágrimas nos olhos porque conhecia Luís e a esposa, Nanda, desde quando era menor. Também se encontrava chocado porque tinha acabado de ver duas pessoas sendo assassinadas a sangue frio. 

			Gabriela. Ele abriu os olhos e voltou à realidade. 

			Imediatamente levantou-se e correu até a sua casa, escorregando em uma folha que caiu da árvore do quintal, mas pouco se importando. As luzes de sua casa estavam todas apagadas, então ele já começou a se desesperar pensando que Gabriela poderia estar a caminho e correr o risco de cruzar com aquele psicopata que estava nas ruas.

			Mas decidiu antes checar a casa e ficar atento ao portão, para caso ela chegasse. 

			Ele abriu a porta e ela estava destrancada. Esse podia ser um indício de que a noiva já estava em casa. Antes que pudesse colocar o primeiro pé dentro de seu lar, a luz da sala acendeu com um clique e então um zumbido típico. Ele fechou os olhos,que arderam devido ao contato com a claridade depois de um tempo em total escuridão. 

			Quando os abriu novamente, deu de cara com uma cena que queria que fosse apenas imaginação. 

			Gabriela estava sentada em uma cadeira, bem no meio da sala. Com as mãos amarradas atrás das costas, uma mordaça e os pés também amarrados. Assim que ela o viu, começou a gritar.

			Os cabelos negros de Gabriela estavam amarrados em um rabo de cavalo, mas sua raiz se encontrava empapada de suor. Sua testa também estava molhada, assim como as roupas.

			 Por conta da mordaça, o som de sua voz saía em um tom abafado. O peito de Gabriela subia e descia freneticamente. A pele branca estava vermelha pelas amarras e pelo calor também. 

			Lisandro apressou-se em desamarrá-la.

			— Não tão rápido. — Disse uma voz sádica logo atrás dele. 

			Com toda a afobação de poder finalmente ver sua noiva, Lisandro nem tinha reparado na figura que estava ao lado do interruptor de luz. Um homem branco e alto estava de pé, com uma pistola em mãos. Ele tinha o cabelo raspado e duas entradas perto da testa. Estava bem vestido, blusa social e calça cáqui. Parecia ter acabado de voltar do trabalho.

			— Quem é você? O que você quer? — Lisandro gritou, segurando-se para não partir pra cima do homem. 

			Ele deu uma gargalhada que penetrou nos ouvidos e também na alma de Lisandro. Ele temia pela sua noiva. Imediatamente começou a criar formas de sair daquela situação, mas era muito difícil pensar de forma clara com o amor de sua vida na mira de um revólver. 

			— Meu nome é João Ulisses, sou apenas um cara que decidiu sair de casa hoje pra fazer alguma justiça. E a sua noiva acabou sendo a pessoa que, como dizem, estava no lugar errado e na hora errada. Nada pessoal, sabe? — O homem dizia aquilo com um tom calmo e relaxado. Seu corpo, no entanto, estava firme. Um dos braços estendido na mesma direção que Gabriela.

			— Justiça? Do que está falando? Nós não fizemos nada de errado! — As lágrimas começaram a cair dos olhos de Lisandro, embora ele não quisesse demonstrar fraqueza em diante daquele homem. 

			— Justiça, meu querido. A sua raça está infectando cada vez mais o mundo que vivemos, está na hora de nós tomarmos as rédeas e deixarmos as coisas um pouco mais favoráveis. Porque, do jeito que está, não dá mais. 

			Lisandro começava a juntar alguns pontos em sua cabeça. O discurso do homem racista não era muito diferente do que o rapaz estava acostumado a viver diariamente, muitas pessoas compartilhavam do mesmo pensamento discriminatório devido a cor de sua pele. No entanto, essa era a atitude mais extrema que ele já tinha presenciado e sofrido.

			— Vocês, os pobres, pretos, miseráveis. Nós, a pequena parcela respeitável da sociedade. A nata. Você não está sabendo? A partir de agora, nós estaremos no poder.

			— Mas vocês sempre estiveram no poder! — Lisandro gritou, explodindo de raiva.

			— Não. Agora — o homem começou a sorrir —, estou falando de um tipo diferente de poder. A gente pode fazer o que quiser. Inclusive eu posso decidir o futuro da sua noiva. Simplesmente porque eu posso.

			— Você não pode. — Disse.

			— Quer apostar? — O homem fez um gesto com o braço e o coração de Lisandro disparou.

			— Não, espera! Espera! O que você quer?

			— Eu quero matar alguém. — João Ulisses proferiu essas palavras com tanta naturalidade que Lisandro não sabia se poderia ficar ainda mais chocado. Gabriela chorava de soluçar, enquanto se debatia em sua cadeira. Mas todos na sala sabiam que ela não conseguiria se libertar sozinha. 

			— Me mate! Me mate no lugar dela, por favor. — Ao ouvir as palavras do noivo, Gabriela começou a se sacudir aflita e a balançar sua cabeça negativamente. No entanto, Lisandro deu um passo em direção ao homem, com as mãos para cima.

			João Ulisses pareceu ponderar por um segundo. Lisandro trocou um rápido olhar com Gabriela, mas aqueles segundos pareceram durar uma eternidade. Simplesmente porque havia tanto significado no olhar de ambos. Ele não precisou dizer nada, mas Gabriela podia o ouvir falando “te amo pra vida inteira e até depois dela”; como eles sempre diziam um para o outro antes de dormir. E ela dizia que “o amava mais”. 

			O coração dos dois estava partido, mas ainda existia um fogo no de Lisandro. O fogo da esperança. E foi este que o fez tomar a rápida decisão de aproveitar o momento de breve distração de João Ulisses e avançar para cima dele, indo direto ao alcance da arma. Os dois corpos se chocaram e o braço esquerdo de Lisandro tocou o direito de Ulisses, o que segurava a arma. 

			Num rápido reflexo, João Ulisses agarrou o braço de Lisandro com o seu outro e tentou puxá-lo para longe da arma. Gabriela se agitava em sua cadeira, desesperada. 

			Lisandro desferiu um soco contra o homem e este desviou o rosto, levando uma das mãos em direção à bochecha que Lisandro golpeou de raspão. O rapaz tentou mais uma vez tirar a arma da mão do homem, porém ele a manteve firme no alto e logo chutou Lisandro na barriga.

			Ele segurou o abdômen, gemendo de dor. Lisandro tentou dar um chute no homem, mas ele atirou no chão, próximo ao pé do rapaz. O barulho do tiro o deixou surdo por um momento, contudo ele se aproximou correndo de Gabriela ao ver que João Ulisses se preparava para atirar.

			Lisandro estava longe demais para investir contra o homem e, novamente, ele tinha Gabriela na mira. Ele tinha falhado. Ele fez-se de escudo para Gabriela e ela gritava coisas ininteligíveis. 

			— Ande, saia daí, seu verme. Eu já decidi, eu vou matá-la. 

			Lisandro respirava pesadamente. Gotas de suor desciam pelo seu rosto. Ele tinha um olhar extremamente feroz, enxergava tudo vermelho e via o homem como um alvo humano, estava analisando todos os seus pontos fracos, imaginando diversas formas de conseguir atacá-lo. 

			— Por favor. — Ele ouviu a voz de Gabriela atrás dele. Ela tinha conseguido se libertar da mordaça. Lisandro não virou o corpo, embora quisesse muito vê-la novamente. Não poderia arriscar um movimento sequer que fosse obstruir a sua guarda. — Não faça nada. Por que está fazendo isso com a gente?

			— Eu já disse. — O homem deu dois passos a frente. — Porque eu posso.

			E então ele atirou. Inicialmente bem próximo da orelha de Lisandro, fazendo o susto e o barulho o ensurdecer e o tirar da posição. Ele sabia que estava acabado. Ouviu João Ulisses dar mais um tiro. Dessa vez, no peito de sua amada.

			Ele gritou. Mas não adiantava mais. Gabriela estava morta. 

		

	
		
			
Capítulo 2 


			Pandemônio

			— Mil desculpas, me desculpe mesmo! — disse uma voz atordoada na escuridão.

			— Que isso, imagina... — Heitor respondeu, sem jeito e tentando se desvencilhar do corpo do homem. Ele pegou o celular no bolso e acendeu o flash no rosto do desconhecido. 

			— Opa… — O homem tampou o rosto, mas Heitor conseguiu ter um vislumbre de quem era, mesmo assim. — Meu nome é Lisandro.

			Lisandro tinha cabelos cacheados e a pele negra. Os olhos tinham cor de azeitona e parecia ter uns anos a mais que Heitor, que tinha 22. 

			— Meu nome é Heitor. — Ele estendeu a mão para o homem, mesmo estando os dois curiosamente embolados no asfalto. Assim que Lisandro apertou a mão, Heitor reservou um tempo para se recompor e finalmente levantar. — O que houve?

			Lisandro ficou em silêncio por um momento. Heitor não mais tinha o flash para poder analisar a expressão dele, mas o silêncio dramático já conotava que algo de errado estava acontecendo.

			— É uma longa história. E eu nem sei se saberei exatamente como explicar. Mas eu estava voltando do trabalho e teve um blackout nessa rua. E então, eu cheguei em casa e… Tinha um maníaco na minha sala. Junto com a minha noiva e ele…

			— Acho que foi de lá que eu ouvi os tiros. Ela está ferida? Você veio procurar ajuda? 

			— Hum… Ela foi morta pelo psicopata. Ela foi… — Lisandro ficou em silêncio por mais algum tempo e Heitor não sabia exatamente o que dizer a ele. Para sua surpresa, ouviu Lisandro fungar e soube que ele estava chorando.

			— Ai meu Deus, cara… Eu sinto muito. Eu não acredito que isso tenha acontecido. Eu sei que eu nem conheço você, então não tem como eu dizer nada, não que não seja estranho um cara entrar na sua casa e… Ai meu Deus, desculpa, eu estou tagarelando. — Heitor bateu com a mão na testa. Ele tinha a tendência a falar demais em situações nas quais ele não estava completamente confortável.

			— Ele… Foi embora, o desgraçado. Eu só queria que ele fosse homem o suficiente para me enfrentar, ou pelo menos me matar para que fosse junto com ela. Mas ele não fez isso. Ele é tão miserável que nem isso ele teve coragem de fazer. — Lisandro disse, entre soluços.

			— Esse homem tinha alguma ligação com você? Você já o tinha visto antes?

			— Nunca antes na minha vida. Eu não entendo. E ele estava se divertindo, como se fosse muito legal matar pessoas e aterrorizar daquela forma. Ele disse que eles têm o poder agora, os ricos… Disse um monte de coisas sem sentido sobre como as coisas vão mudar a partir de agora.

			— O quê?

			Assim que Heitor disse isso, eles ouviram mais tiros, vindo da direção a qual ele estava tomando e de onde Lisandro viera correndo. Eles aceleraram o passo, mesmo sem fazer ideia de para onde ir. 

			— Eu deveria ir pra casa. Você poderia se acalmar, tomar uma coisa... — Heitor disse. — Mas não sei se é seguro.

			— Sua casa fica pra lá, não é? Olha… Eu acho melhor não.

			— Então não sei o que fazer. A gente tá na completa escuridão e parece que tudo virou de ponta cabeça.

			— Eu tenho um plano. Não sei se é a melhor coisa a se fazer, mas é a nossa única alternativa. É isso ou ficar nesse bairro na escuridão completa e cheio de psicopatas.

			— Cheio?

			— Sim. Parece que o que o assassino disse era verdade, vi um outro cara matando conhecidos numa esquina pouco antes de chegar em casa. — Heitor estava chocado. Não queria acreditar que aquilo estava acontecendo. — Podemos ir para o Centro. Lá deve ter mais gente. 

			— Parece uma boa ideia. — Heitor concordou com a cabeça e Lisandro também, embora nenhum dos dois pudesse enxergar a expressão um do outro.

			Heitor estava com o coração gelado de medo. Começou a pensar em tudo. No seu pai e no seu irmão, rezou para que os dois estivessem bem e seguros. Também pensou em todos os seus conhecidos. Nos colegas de classe que estavam a poucos minutos com ele na faculdade, nos professores, funcionários… Será que estavam todos bem? 

			Eles continuaram andando por mais alguns minutos, em total silêncio. A calmaria só os fez ficar pior. 

			Lisandro, por sua vez, finalmente parara pra pensar no que tinha acontecido. Mais lágrimas desciam pelo seu rosto. Ele se sentia patético. Não gostava de chorar na frente das pessoas e tinha acabado de desabar na frente de um total desconhecido. A ficha finalmente começava a cair. Ele não teria mais casamento, amor ou um lar. Porque o amor de sua vida fora  assassinado. Ele não sentia mais vontade de viver. 

			O silêncio perdurou até eles virarem a rua que dava para um dos acessos ao Centro. Eles começaram a ouvir o barulho de vozes cada vez mais altos, assim como as luzes dos postes que ali funcionavam. Heitor e Lisandro se olharam, finalmente podendo conhecer os rostos um do outro. Lisandro tinha hematomas no rosto, o mais jovem podia perceber agora que tinha mais tempo para observá-lo.

			Heitor era um garoto de estatura média. Tinha pele branca e a cabeça raspada. Usava um brinco de prata em um dos ouvidos e os olhos castanhos. Ele sorriu para Lisandro. E ele fez o mesmo. Foi quase como se eles tivessem acabado de se conhecer novamente. 

			Os dois viraram mais uma rua e se viram na esquina que dava para uma praça. Lisandro e Heitor puderam ver uma concentração grande de pessoas. Fazendo todo o tipo de coisa. Existia uma multidão simplesmente parada e conversando entre si, em tom alto, mas apreensivo. No início de uma das ruas, uma barreira de ferro tinha sido levantada, com uma pequena porta no meio. De cima do viaduto em que estavam neste momento, era possível ver uma grande barreira policial, cercando todo o muro. Do lado de fora, havia uma fila, com pequenos grupos esperando e entrando ali de vez em quando.

			Todos os prédios da cidade estavam com suas luzes desligadas. Heitor olhou ao redor, obtendo uma vista panorâmica e percebendo que aquela, além do ponto adiante da barreira, era a única parte iluminada. 

			Assim que terminou de rodar, ele olhou para o lado e não encontrou Lisandro.

			Levou um susto ao perceber que ele tinha andado pelo menos uns 10 passos para o lado e estava em pé na mureta do viaduto.

			— Lisandro! — Gritou, só depois percebendo que era errado falar em tom alto e ríspido com uma pessoa que estava prestes a se suicidar. — Você está louco?

			Heitor estava mais próximo dele agora, Lisandro encarava a rua de baixo. Era assustador vê-lo pendurado ali porque a mureta era bem fina, ele podia escorregar a qualquer momento. 

			— Eu não quero mais viver. Para que vou continuar vivo se a minha razão de viver foi embora? Ainda mais com o país todo mudado e estranho desse jeito. — Ele gritou, com raiva.

			— Você não pode fazer isso! 

			— Por que não?

			— Porque você é jovem. Porque sua noiva não iria gostar de te ver fazendo isso. Ela iria querer que você vivesse o resto de seus anos e tivesse uma chance de ser feliz.

			— O que você sabe? Você nem a conheceu! Eu nunca vou ser feliz sem ela.

			— Se você não acha que esse seja um ponto de convencimento, pensa em mim. Eu sei que a gente se conhece faz, o que, 40 minutos? Mas eu não faço ideia do que está acontecendo, meu pai e meu irmão não estão comigo e sozinho eu tenho certeza de que não irei durar muito. Se você continuar comigo, eu posso te ajudar e você pode me ajudar. Por favor, não me abandone.

			Lisandro olhou para Heitor, parecendo ponderar por um momento. Exatamente quando uma brisa passou e ele se desequilibrou, pendendo o corpo para a frente. Heitor imediatamente estendeu o braço e agarrou suas pernas, mas ele era muito pesado, não sabia se daria conta.

			Porém, para sua surpresa, o corpo de Lisandro e o dele estavam no chão novamente, alguns segundos depois. 

			Lisandro respirava forte. Seu peito subindo e descendo violentamente. Heitor não estava mais calmo, seu coração disparava, mas estava feliz que tinha conseguido salvar o mais novo conhecido.

			— Obrigado. — Lisandro disse, esbaforido.

			— Eu não poderia deixar você fazer uma coisa dessa. — Ele levantou o corpo e sentou-se. — Não tem nem o que agradecer.

			— Eu… Só sinto muito a falta dela. 

			— Eu imagino. Mas você tem que mostrar pra ela que você é forte. 

			Lisandro ficou de pé.

			— Então, você disse algo sobre um pai e um irmão.

			— Sim, eles trabalham na Zona Norte, não muito longe daqui. Mas pra gente ir atrás deles, teríamos que voltar pra escuridão. Primeiro precisamos saber o que está acontecendo.

			— Temos que ir pra lá, certo? — Ele apontou para a multidão. Heitor apenas balançou a cabeça positivamente e Lisandro estendeu a mão para ajudá-lo a ficar de pé também. 

			Eles seguiram andando até a aglomeração, Heitor olhando para o lado a cada 10 segundos para checar se Lisandro ainda estava ali. Ele estava fazendo da forma mais discreta possível, mas o outro tinha percebido desde a primeira vez que ele o fez. 

			A fila continuava andando, mais a frente, e eles se dirigiram até ali, pensando que talvez a polícia pudesse ajudar. Atravessaram entre um monte de gente que conversava sobre o apagão, o tiroteio e procurava por entes queridos. Mas naquelas pessoas existia apenas a desinformação e não o desespero que tomava conta dos dois rapazes. Claramente eles ainda não sabiam que tinham homens matando pessoas por diversão não muito longe dali. 

			Finalmente, conseguiram alcançar a fila, que tinha um grande número de pessoas. A cada 10 minutos aproximadamente, o portão se abria e as pessoas entravam. Lisandro e Heitor não faziam ideia do porquê aquilo estava sendo feito, mas as pessoas na fila já tinham uma feição diferente. 

			Preocupados, pais e mães tranquilizavam seus filhos. Embora em seus rostos pudesse ser visto um resquício de medo e incerteza. 

			— Com licença, a senhora pode me explicar o que está havendo aqui? — Heitor perguntou a uma idosa que aguardava na fila.

			— Eu não sei, todas as luzes do meu bairro apagaram, então segui os vizinhos e todos eles ficaram na praça, porque aparentemente foi isso que a TV mandou a gente fazer. Mas quando chegamos aqui, não tivemos mais informação do que fazer, então entrei nessa fila, pra ver no que vai dar.

			— Alguma chance de que alguém nessa fila saiba o motivo de estar nela? — Perguntou Lisandro, impaciente. 

			Ele apenas agradeceu a senhora e seguiu Heitor, que já estava se encaminhando ao início da fila. Quando Lisandro o alcançou, viu que já estava conversando com um homem, que aparentava ser o esposo da mulher que estava segurando as crianças atrás dele. 

			A face de Heitor, ouvindo o que o homem tinha a dizer, era de descrença e confusão.

			— Mas pra quê? — Ele perguntou ao homem.

			— Eu não sei o motivo, mas eu devo aceitar o que estão mandando a gente fazer porque tenho uma família e temo o que pode acontecer a eles. — O homem explicou, só depois notando a presença de Lisandro.

			Heitor virou-se para ele.

			— Eles viram na TV que as luzes iriam se apagar e, se quisessem proteção do governo, teriam que render-se nos Pontos de Triagem de sua cidade. Esse aparentemente é o do Rio, já que todo mundo foi encaminhado pra cá. Ele não sabe pra que é a rendição, mas está aqui porque tem medo.

			Lisandro trocou um olhar condescendente com Heitor porque, se tivesse com Gabriela, sem dúvida, estaria ali naquela fila.

			— Eu não vou entrar aí. — Lisandro começou, quando percebeu o olhar de Heitor.

			— Mas… Talvez o meu pai esteja aí. E meu irmão. — Ele tinha um tom de voz suplicante.

			— Heitor, entende. Se isso for uma intervenção militar e essa rendição signifique ficar à custódia desses policiais, você não vai ter liberdade pra encontrar seu pai estando lá dentro. 

			— Mas e se ele estiver lá dentro?

			— E se ele não estiver, hein? A gente procura por ele aqui fora. Tenho certeza que essa barreira vai estar aqui por bastante tempo.

			— Na verdade, não. — O homem intrometeu-se e ambos olharam para ele, lembrando-se que ele estava por perto. — O Posto de Triagem só fica aqui até amanhã de manhã. Quem não se render a tempo não vai ter mais a proteção do governo.

			— Mas olha o tamanho dessa fila e o quanto de gente mora na cidade. É claro que a população toda não vai conseguir entrar a tempo. O que acontece com quem ficar do lado de fora?

			O homem deu de ombros. Heitor continuou olhando para Lisandro, em busca de resposta. Ele não poderia obrigar ele a entrar e arriscar ser preso ou coisa pior, mas ao mesmo tempo, sentia que seu pai poderia estar ali dentro, então talvez fosse a única forma de conseguir vê-lo novamente.

			Lisandro disse que não e os dois se afastaram do homem e sua família. Heitor, com um imenso pesar.

			Eles observaram a porta se abrir novamente e o homem, com sua família, entrou. Na porta, tinha umas estações separadas. Mulheres com crianças para um lado e homens adultos para outro. Eles passaram por uma revista rápida e, logo em seguida, o policial que revistou o homem algemou-o, discretamente. 

			A mulher viu e começou a gritar, com as crianças no colo. 

			A porta fechou-se antes que alguém pudesse notar a cena. Ou se importar o bastante com ela.

			Lisandro e Heitor voltaram para a multidão, sem dizer uma palavra. A esse ponto, Heitor já estava morrendo de medo. Lisandro, por sua vez, tinha adotado uma postura mais dura, a face sem expressão, já seca das lágrimas.

			— O que vamos fazer agora? — Heitor perguntou.

			Tiros foram ouvidos e a multidão começou a se dispersar. O coração de Lisandro gelou, lembrando-se de não muito tempo atrás, quando uma bala foi parar no peito de Gabriela. 

			Tudo aconteceu muito rápido a partir dali. As pessoas começaram a esbarrar em Heitor, deixando-o cada vez mais longe de Lisandro. Até o momento em que ele não mais o via. Um grupo passou com tanta força que Heitor caiu no chão e cada vez que tentava se levantar, uma pessoa o derrubava de novo.

			Ele achou que fosse morrer pisoteado.

			Levou um pisão no braço e gritou de dor. O rapaz desequilibrou-se novamente enquanto tentava correr pra longe e bateu com a cabeça no meio fio. Sua vista escureceu. 

			Ele só conseguia pensar que não podia perder Lisandro. Também não queria que algo de ruim acontecesse a ele. Mas era quase inevitável que o futuro para ambos não seria brilhante, tampouco teriam a chance de ver-se novamente. 

			Heitor continuava lutando para enxergar e correr, mas sentiu o corpo finalmente ceder. Foi quando um braço o puxou que seu corpo desistiu e parou de lutar.

			E entrou em sono profundo. 

		

	
		
			
Capítulo 3


			Confusão

			Valentina sentia dor no estômago desde que ficou sabendo de todos os detalhes do que estava acontecendo. A garota tinha privilégios, seu pai era um dos envolvidos em toda aquela sujeira. 

			Ela sabia que se sua mãe estivesse viva, ela agiria da mesma forma. Com total repulsa. Para falar a verdade, Valentina conhecera uma face do pai muito diferente da habitual, depois da morte da mãe. Ele vivia trazendo mulheres para casa, mesmo quando ela era muito jovem para assimilar que eram apenas damas de companhia com diferenças enormes de idade. 

			Ela costumava pensar que seu pai era um homem bom e honesto, mas ver tudo o que essa Revolução trazia de consequência para os menos afortunados, só a lembrava de que ela deixava seu amor mascarar as coisas ruins que ele fazia.

			A garota observou suas coisas. Sempre teve tudo do bom e do melhor. O quarto, lindamente decorado, seria visto pela última vez por ela agora, pois tinha acabado de tomar uma decisão. Pegou uma mochila, enfiou uma muda de roupas, mas, acima de tudo, dinheiro, biscoitos e alguns enlatados. Ela não sabia exatamente como estava lá fora, mas podia presumir que não existiam muitos recursos. 

			Assim que terminou, olhou-se no espelho.

			Ela tinha medo do que viria a seguir, pois era um completo tiro no escuro. Mas sentia nojo de quem era, do seu pai e de fazer parte do grupo de pessoas que compactuavam com um senso de superioridade baseado no status econômico. 

			Valentina amarrou seus cabelos cacheados e marrons. Seu rosto tinha uma aparência mais suave e jovem do que gostaria, ela precisava de coragem e, quando viu que olhar-se no espelho não a ajudava, caminhou para fora do quarto sem olhar para trás.

			Desceu as escadas com a mochila nas costas e foi direto para a cozinha. Lá, Rosa, preparava uma refeição. Se antes, a empregada doméstica trabalhava conversando alegremente com Valentina, agora fazia suas coisas em silêncio, numa posição comedida. Dois parentes próximos de Rosa tinham sido assassinados nas últimas 8 horas e ela não pôde fazer nada, simplesmente porque o pai de Valentina tinha dito a ela que se quisesse que seus filhos fossem poupados de um final lamentável, continuaria trabalhando até ele dizer chega.

			Valentina já tinha dito a Rosa que iria fugir, mas nem ela mesma acreditava, então não foi surpresa ver o espanto da empregada ao vê-la com mala pronta.

			Valentina abraçou Rosa forte, sentindo o seu cheiro de temperos de cozinha e perfume.

			— Ô, minha pequena. Você está indo mesmo? — Rosa perguntou. Neste momento, ela tinha as mãos em cada lado do rosto de Valentina. Seus olhos fitavam a menina, como sempre fazia todos os dias antes de ela ir para escola ou sair.

			— Eu estou indo. Não posso continuar aqui e colaborar com toda essa merda. — Ela viu os olhos de Rosa arregalarem ao vê-la dizendo uma palavra suja. — Desculpe. Você tem certeza que não quer vir comigo?

			Rosa deixou escorrer uma lágrima por sua pele negra, já com marcas de idade e sol. Cada parte dela queria largar tudo e sair dali. Mas seus filhos eram tudo o que ela tinha.

			— Eu não posso deixá-los, Val. — Ela disse o apelido pelo qual a mãe de Valentina a chamava. A garota apenas deixava que a mãe e Rosa a chamassem assim. — Eu tenho meus filhos e você também é uma filha pra mim, mas você é livre e nós não.

			— Rosa… — Valentina começou a chorar. — Eu sinto tanto por isso. Eu vou lutar por vocês. Para que sejam livres como eu. Eu só tenho medo de que não seja forte o suficiente para conseguir.

			— Meu amor, você já é forte o suficiente apenas por tomar coragem e sair de casa. Eu sei que lá fora não está fácil também. Eu disse aos meus filhos que não fossem pra rua, está muito perigoso. 
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